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Introdução

   Para [Lima  2013]  as  mudanças  culturais  pelas  quais  a
sociedade  continuamente  passa  muda  a  forma  como  as
mulheres  se  veem e  são  vistas  com relação  à  escolha  de
algumas  carreiras. Este estudo espera trazer as vantagens de
se  obter  mulheres  nas  áreas  relacionadas  a  tecnologia  da
Informação, além de mapear os fatores influência bem como
as iniciativas realizadas atualmente. Ao pensar no Instituto
Federal  do  Mato  Grosso  do  Sul,  tem  -se  a  intenção  de
sugerir tais iniciativas e fatores para uma futura diminuição
da evasão escolar. Segundo o IBGE 20% dos profissionais
que  atuam  no   mercado  de  TI  no  Brasil  são  mulheres
[EXAME.com ] logo a diferença nessa área é de 70% de um
gênero  para  outro.  Estudos  e  ações  são  necessárias  para
diminuir esta diferença.
    Foi realizado um estudo pela [Bonini & Pozzobon 2016]
que  existe  discriminação  salarial  feminina  na  indústria
relacionada  as  áreas  de Ciência,  Tecnologia  e  Engenharia
nos três estados da região Sul. Sendo Rio Grande do Sul o
estado com maior desvantagem salarial  e o Paraná com a
menor desvantagem. Já este estudo pretende abranger todo o
território nacional do que se refere a estudos na área.

Metodologia

 Nesse  mapeamento,  serão  utilizadas  as  diretrizes  de
[Petersen  et  al.  2015],  por  abordar  outras  diretrizes  e  ser
específico para pesquisas de mapeamento, além de trazer um
conjunto  abrangente  de  diretrizes  para  mapeamento
sistemático.  Para  [Petersen  et  al.  2015],  o  mapeamento
sistemático  tem  a  necessidade   de  motivar  e  deve  ter
relevância,  as questões de pesquisa devem ser definidas, a
escolha da estrategia de busca, e o processo de extração dos
dados  também.  Será  escrito  um  protocolo  para  que  os
pesquisadores  envolvidos no projeto possam identificar os
critérios  de  decisão  sobre  a  inclusão  e  exclusão  dos
trabalhos  que  entraram  no  mapeamento,   resolver  as
divergências entre os pesquisadores, definição da estratégia
de busca e validação dos estudos que serão  relacionados. 
Baseado  nos  estudos  de Petersen  et  al.  2015]  os
pesquisadores  deverão  seguir  os  seguintes  passos  básicos
que  podem  ser  alterados  de  acordo  com  a  evolução  da
pesquisa:

1. Aplicar a string de busca em base de dados que serão 
selecionadas com a ajuda do orientador;

2. Determinar o tempo espaço de publicação dos artigos, 
inicialmente  serão verificados os estudos a partir do 
ano de 2015;

3. Aplicar os critérios de inclusão e exclusão que serão 
determinados a partir da elaboração do protocolo de 
pesquisa;

4. Ler a introdução e conclusão de todos os textos 
restantes e identificar novas exclusões através dos 
critérios;

5. Ler o texto completo;
6. Avaliar a qualidade dos artigos;
7. Revisar os artigos excluídos.

Resultados e Análise

 Como resultados espera-se obter quais os fatores
de influência para a escolha  de uma mulher pela
área  de  TI,  também o  que  pode  ser  feito  para
melhora  do  cenário  atual. Quais  as  iniciativas
aplicadas no Brasil de   atualmente. E o que pode
ser feito em ralação a estudantes do nível médio
técnico e Integrado, bem como graduação na área
de TI para uma diminuição de evasão

Considerações Finais

 Estudos que abordam a situação da diferença de gênero na
área de TI são necessários, para que se busque um cenário
de  igualdade.  Igualdade  de  oportunidades  e  igualdade
salarial, este estudo visa contribuir com a pesquisa nacional
nesse sentido.
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